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Mais UIIl anno pa"sou, eles;}\)
(ll\It'CCO nn!' azas (lo tempo, ' 

A ｣ＮｩｬＧｩｬｩｾＺｉ＼Ｚｩｬｏ＠ rico Illi\i" 11111 

pa..;so 11 0 ' co adialltamento no 
c;tl'Uctel' 1'0c;l\1 bl'azi lei 1'0, elll
bora em ｮｬｾｬｬｬｬｳ＠ pontos (lo Im
pel'io tenha;1 ppal'peirlo "ul'las 
cle"ol'clell!' pOl' llIoti \'0 ela. neces
ｾｩ｜Ｑ｡､･＠ da nU Jliçii.ü dos capti
\'OS, 

Ao Go\'e1'ttn cOlllpéte incon
ｴ･ｾｴ｡｜Ｇ･ｬｭ･ｮｴ｣Ｌ＠ acabaI' ele lima 
\'ez com este CI'I'O il!\'cctol'llclo 
entlC nó". contando cm sco seio 
bem cli"tinctaf> illdi\'iduulida
(lOS <11;0 Jlodem muito hOI11 10-
,';U' ao espil'ito populal' a mni..; 
complota, glol'iof,a e justa pa7., 

Xenhlllll !tomom ｾＰＱｏ＠ oll\' i
ria, ､｣ｾ｣ｴｬｮ＠ Itecerá os boncficio" 
rio trabalho lino o soberano, 
porém o intel'esse quo Ó 111111\ 

granrle barreira pam tO(las as 
l'0 fo 1'0 tas, o!,põe a :,nuiol' diffi
culcla(lo quo ｾ￠＠ o Go\'orno pólo 
dos!1 uir, 

E'Il'í muis quo rcconhpcirla a I 
ut i lirlade e convenieneia ｲｴＧ･［Ｚｾ｡＠
reforma, quo colIucariÍ. o nos"o 
paiz a par dos ma is ci \'i ｉｩｾ｡､ｯｳ＠
rlo mundo, conquistando ele to
r1a<; as naçi)es cullafl o a(lianta, 
ela.; os ma i 'i sigll i tican ｴ･ｾ＠ 010-
gios, 

O IH)\'O \'in cum enthusiasmo 
el'gt:el'em-se nn anno que fill
(Iou, as mais \'alento'! inteIli
!;encins, em pról (l'cssa ieléa 
qlle roalisarla \'ao f.CI' a clt:we 
do uo;,so cngranrier.imelltG, 

Em outros inl\)I'cs, "goraes, 
como sejam a lttteratl1l'a, a sci
encia c as artes IlÜO r1escllrüll o 
nosso paiz, ;;emnro fadado para 
sei' o primeiro do llIundo, 

A França, ｯｾＡＧ｡＠ torra aben, 
ç, arla, patria tio hel6e<.;, te\'e 
talJJl>em no allno que finrl"u 
bastantos l'O\'Ol.es por I1l<1tl\'O 
rli:llllotmlmonto Ilppo"to aqucl
lo que n,)s f,IZ Ifl!o:llIllar, 

Parcce á ｜ＧￍｾＡ｡＠ ､｡ｾ＠ injll!'>tiças 
1 o ingratiO()e.; q tle ｴ･ｬｬＱＭｾｯ＠ darlo 

com os !'cos maioro, ltOIlICllS, 
quo fi lopublica é lima ｩｮｾｬｩｴｬＱｩﾭ
ç,lo quo deve f;cr conrlomnacIa 
-tanto tom rlcsmerecirio unia 
part c (lo pm'o fnl11Ce7. ! ! 

O nn 110 rle t7 foi fecunoo oe 
r(l\'l'zo. para IL Pau'ia de Tu
ｉＧＨｾｮ＠ no, O \la la o ｮＨＩｾｳｯ＠ 131 azi I 
por I11 oti\'o da necessidade <],U8 

jú roferimo!", aq\1('II:\ no ql10 
mais ama, quer o o, lima, o este 
11') quo mais Olwcl'gonha, o faz 
1'C<'ltleno e odeindo. 

Pcnnitta a Providencia qllc I 
no 111omonto, em que ,e como- i 

lide a republicu na patria rlt· 
Napoleão, tambem o ｮＨＩｓｾｏ＠ tira
zil, patria rIo inncto, Danta, .? 

(lo incanc:;wel Paultno, I,()"a 
hastear bem alto o estanrLnte 
ela libcrr]adc, nüo ,:('lIlanrl" 
ma i, em SOl) !-oio ll111 'õ hOIllC!1l 

c"crõl\'i nelo, 
E' oste I) \'oto dc turlo o 1>l'a

zileil'o, 
Senamo..; \ll!!;l'ato" tl'atanr1o 

elos ｡｣ｯｮｴ･｣ｩｭｾｮｴＨＩｳ＠ rIo annll 
finrlo, nüo ｉｃｬｬｬ｢ｲ［｜ｬＱｕｾＩｓ＠ aos IJ'lS

ｦｯ［ｯｾ＠ leitore o esta(lo llIelinelro.;) 
de saudo, e111 quo Cl->tO\'C o no,,-
60 111onarcha, 

Mocidade estu(lio.a, aCOlll
panhando par a par (I mo\'i
mentu do paiz, nüo poliemo ' 
r1eixur de , COllSlrlCrando a lttal
cita du" publiCaS nl'l!0cios, le
\'<ll1tal' um brado ele dôr, (Ic ｾ･ｮＧ＠
timcntn pela :\u'l'l1cia do nu ＧｾＨＩ＠
IIwn:lIc!ta, 

A in , rrucçüo que !'empro me
recoo rio t;io ｡ｴｬｾｵ［Ｌ｜ｯ＠ per"onê\
g011l (,S maioros rli'<"ollos c snl
licitllde, é o prc"cnle quo UIll 

bom go \'e lllO c\O\'C fazc!' plO
gl'essi\'amonto <\us soo!'> gO\ er
ｮ｡､ｯｾＬ＠ t01lJando o exemplo da
quel1c, cuja. ｡ｬｬｾ｣ｬＱ｣ｩ｡＠ lu!'tima
mil", o qu, tan tos ｴ｡ｬｯｮｴｯｾ＠ e 
aptidões apro\'eitou emquallto 
POIIOO, 

A ｩｮｾｴｲｬｬｲＮ＼Ｚ［ｩｯ＠ é a Ilniea lllz sal
vadora ｲｬｯｾ＠ 1'0\'0" , ",ó eIla podo
rá )o\'ar :í. toda" ｵｾ＠ ｣ＺｨＺｾｳｯｾ＠ so
ci!les a maior SOlllllla do bens 
po!>, jyoil', Só ol1u é a c. treIla 
glli ndoHl, sn n tollllO bri I ha n t o oe 
todas as ｣ｩ｜Ｍｩｬｩｾ｡ＨＩ｣ｳＬ＠
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I 

o DIA DO ａｾｎｏ＠ NOVO 

A' João S&1danha Gondim 

I 

\"\Oh& rompendu a manh5 placl
.iam,,"!.. O <.:80 de eorol va o manto 
'e reno o intimo <i'um azul do cre
pu.culo, que abrilhantara toJll a 
na tu rtz •. 

li 

:,\, aldei repiCaI'a o sino. 
Oh! quo di;, umptuoso. Ah! era 

u dia do - Anno novo 1 
- ｾ ［ＱＨＩ＠ "amos entãu a miEsa ? in

tcrrofia va Ida a s"u ma:i. 
- 'Im, deixa lunt.lr o g .. lJo . 
:\'Isto que CHloUa, Ｎ･ ｯｴｈ｡Ｍｾ･＠

n'oma esteira que collocàrll ao lado 
,Ie ,ua c.banazl nha pauper rima, li 
H!r desl umbl'dotemtn te r Olllpe r l\ 

'"u rora; doce come, Ulll c rinho. casta 
como a 'crdado, cantou tres vezes o 
6allo . 

E:otlo Ida e Carlotta Ft prepa ra
rl. (lara a mis a, di rigIram-se a 
ｩｾｲｴＧｪｬ＠ em cujo adro umo chusma 
de homen, ｣Ｂｮ＼･ｲｾ｡ｶ｡Ｎ＠ ató que ou
"i--elll a voz penetra0 te da campa 
inhd. que co. t uma a aDnUUCla r a 
ntl·.da da mi a. 

A Igreja e ta,," rerloata de gente 
e ainda Via -se wlapadamentc ･ｾｴｲ｣＠
0< copados e florJ,los ar" .. redos que 
col.ori.Hn a cstrada', Imdas rapari 
:;a morenas que e approxlmavam a 
iórt'ja. 

Traziam ellas, mettida nos ca
ｌ･ｬＱｯｾＬ＠ ｾｮ｣｡ｲｮ｡､､ｳ＠ rClsas, oh ! como 
tl":3 ,fant ･ｯｾｲｬｬ｡ｴｬ｡ｳ＠ ! 

O doce frti. Je seus ve tidos I.ol·an
CO.; ｵｲ｡ｮ｣ｯｾ＠ como o chrystal, mur
murav U31l;IOho. Quelll as n se, 
julga ria e tar contemplando um I.oa n· 
do de man.u rollas, ､ｬｲﾷｾ･Ｍｨｩ｡＠ que 
eram un quanto ｾｮｪｬｊｬｨｯｳ＠ que tom 
baram alegremente ':0 ceo. a olfear 
o Pialmo do par.lzo, a illu ao da 
"ida! 

En trou a m Is'a. 
V la -se toda clas e de gelte. 
Aqui a pobrpza, ali ｨｵｮ＼Ｌｳｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠

s rfla a 'il'tudoe acolá; o que jul 
;;ueis leltures qUI! ha,',a VI to? ! 

- A ignominia " ･ｰｲｾｳ･ｮｴ｡ｊｉｬ＠ n'u:n 
t raidor, que tlia, bl'anc'l luz do sol 
'l ue nOI vem ､ｬ｡Ｂｬ｡ｬＡｬｾＬＱ＠ te d I r for a8 
dO trau:d h.,. ant!a mlllgolldo, me 
lancoh ｡､ｴｊＬｩｭｰｬｯｲ｡ｮｾｯ＠ uma e mola. 
ｾ､｡｣･ｲ｡ｮ､ｯ＠ a paciencia h u mana, 

cujo resultado erve-Iho pari à noi
te. Ipró ontar- COI\lO UIP rh:aço. 
forte, robll to, 3etivo e ató difro
renciando-'o ue outros que na ver
dade s;lo-Pobros ! 

.\cabada a missa-Ida a casta de
\'ota o CarloHa foram para a casa. 

1II 

O sol, II astro-rei como lista"" 
desl um bl'llnto. 

Qu e dia sublimatico, o dia do
Anno·novo! 

Quo di, pomposo, em que fe t<'ja
mos religiosa mente a CI1'cunCII,'iIo do 

enhor! 
Entreta nto ｾ ｩ＠ hou"esse alguem 

cujn alma bô.l o piedosa ; se ｬ･ｭ｢ｲ｡ｾﾭ
se ao meno:; que huj& é um dia ｾ ｉ ｯ ﾭ
rioso e santdicado para tod" a hu 
manidade, talHz que toda a escrava 
e paciente gente, u:1o ostlvos e ain
du ao e talo ､ｾ＠ lategus cortanles, 
no. gol(les da cS<.:I·;)vid,lO e SI Ol
Livrc- ao menos em nome dv
Senhor! 

SABIlAS Cc,STA. 

LITTERATUI4 
-----------

( TRA occ<; Ã.') 

Com o suor ｾｲ､ｾｮｴｯ＠ de te u ｲｯｾｴｯ＠
1(. nh :t ràs,trabalha nd u,o pão d,. vida, 
pa ra depois de IIIngo e a troz desgosto 
tormlua res na Inorte a In.una l ida. 

Estos quatro ingcllos Ｂ｣ ｲ ｳｯｾＮ＠ cul
locados (l0r baiXO de um quad r o de 
HolI.oCIIl, s1l0 do uma infinita tI,;.
tez e de uma profund'l ingenuidado. 

Ag r;l \'ul'a rep.·esenla um luvra rior 
condUZindo a charrua pê:O meiO ele 
um campo que 50 estonde a perder 
de vi til e ondo se destacan:. aq ui e 
além, perdidas n'3'lue11a ｾｯｬｩ｣ｬ￢ｯ＠ im
mensa, alguma. mi era\'eIS chou
pan as. 

O sol de apparece por traz de uma 
c01l1na . 

E' o fim de um dia ':6 rudo tra
balho 

O camponez e velh·, & ｭｵｾ｣ｵｬｯｳｯ＠

e oltá coberto dG fd rrap08. Magros 
o fracos sfio os qU<ltro cHallos que 

• 

arrastam o instru:r.ento, cuj, 
dlfficllmonlo se cllt.rra 11'018 
pedregoso o rebelrle. 

Um unico ser ali mostra-se 
o feliz no meio d'aque11K . 
de s<lbçl1o: Ó um persunageln 
tastico, um e,q uoleto, quo, arlm..a" 
de u I\l ＸＷＮＰｲｬＧｶｧｾ･Ｌ＠ cone I1U 

ao laoo dos Cil\'allo-l amedro,n .... 
o ｲｵｾＬｩｧ｡ＭＢ＠ .flm pIedade, 
asSim do .:reado ao \'elho 
ti 11 morte, es o espectro 
quo u grande pintor intr"duz:o 
goricamentu lia longa succeu.o 
seus q uad rus-ora ph i IOSCIOlliClIII 
religioso •• ora I ugubl·.s o 
ro:<. intitulados - Os ｓｉＬＧｬｉｴｴｬ｡ｃＢｃｉｊｾＢ ｩ＠

IIturta. 

ｾＧ･ｳ＠ a coJlocç50, ou, ｡ｬＱｴ･ｾＬ＠
YdS(a compo.içt\t1, e m cuja. PIl/::iall' 
lima por uma, li morte, rop 'Q:I<,utUl 
do o pr imeiro papol, Ó o Oensllmll." 
dominantl', :l itlóa soberana, Ho,lbliI 
a (lrespn ｴｾＭｮｯｳ＠ \'111 s.. i m por"'I._" 
pon tifice. , amantes, J adore •. 
o., frad e , c·, .. ｴ･ｬｩｩｾＮ＠ saltelllclorCH 
brcs. guerreiros, frei ras, j 
vÍ'ljante<, flllallllonte, todo o 
do ｾ･ ｵ＠ ten'l 'u o do 110 '0. E por 
ｰｾｲｴ･Ｎ＠ e .em pre. a morte" 'c. 
ccndo, ameaçando e tnumpha 

Contemplamos o pou re Laz.!ro 
tauo à port,l tio \'Íco, e ;lizendo 
nalla teme po rque nada tem a pc 
por issll quo a sua vidà nfio ｰ｡ｾ＠ .. l 
uma murta an tec ip,da. 

:;era consolaMlr este s tqico 
sa mento du chl'i. t lallis mo semi 
;:ão d'l renaSCO!lça 1 

As ,llIIa8 "Hdadei ramente 
I(iosas encont l a rilo n'l) lle o flDl 
Cj ue ｴ ･ｬＱ､ｾ｜ｬｉ＠ ( 

O ambiCIOSO. o ladrão , " tyran 
o ､｣｜Ｇ｡ｾｳｬＩＬ＠ todo' e .... ses ｳｯｬｊ･ ｲ｢ｯｾ＠

cado rllS qUI! ｡｢ｵｾ｡ｬｬｬ＠ da vida o 
mu.·to traz suspensos polos ca 
lIilo de .er pnllldos sem duvida; 
u ce;:" , o mendigo, o louco, o po 
cómponcz ｦｩｾ｡ｬ＠ fllI recompensado' 
sua ｬ ｯＺＧｧｾ＠ 1I111'cria ｰ ｾ ｬ｡＠ unica 
xno de que a ::!!or t o não é um 
para ｾ ｬｬ ･ｳ＠ 1 

Cer tamen te q ua não, 
Cma ti isteza implacavel,uma 

rol'O a f"talidado pé.a sob re a 
00 g l'alllle artista: lima especio 
ｭ｡ｬｾｩ｣￣ｮ＠ alllar.:" lançada em u 
momel. to de Ilesosperu à sorte da hu' 
man id'\lle Intei ra. 

E no enlrctantlJ, elle nilo ftlz 
do que ｲ ｾ ｰｬＧｏ､ｵｺｬＮﾷ＠ a sociedade 
desfil3\'a dian to de seus o lhos, 
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lejaodo pur todos os póros n crime. 
dci:undo em caua pégaua a des
graça. 

ｾｊ｡ｳ＠ DÓS, artista. de outro seculo, 
o quo deveremos pintar 1 

Procuraramos no pomamento (Ia 
morte a rClllunol'aç:lo futura d:\ hu
manidado pre ente' 

Invocal'elllos a morto como o cas
tigo na illjustiça e a reCtompeosa <>0 

soCCrimoll to 1 
110; na.ia queromos com a fria 

sobe rana dos tumulo., com a impla
cavol dostruidora da C,i e da espe
rança, com a despotica rainha do 
e quecimento. 

PI'ccoral'emos a vida, triste ou 
alegre, cheia li .. o.·pinhos, ou tape
tad'l de ｲＨＨｳ｡ｾＬ＠ ropleta de lagrilOas, 
ou exuberaoto ,lo cantico •. 

ｾｯｳ＠ nao crem"s no nada dn tu
mulo, nem III!. ｳ､ｬｶ｡ｾＬＡｉＨＩ＠ adquirida 
por olna ｲ･ｮｵｮＬｾｉｒ＠ Corçada. 

Queremos que a Vllla spja boa, 
para que Eeja fecunda. 

E' proci,o que Lazaro abandono a 
porta d" ｲｬｾｏＬ＠ para quo u pobrcza oao 
so rejubile com a mol'te da riqu eza; 
ó preci o quo todos sejam Celizes. 
I'a,ra quo 1\ ｦ ｾ ｉｉｃ ｬ ､｡､･＠ ne alguns nllo 
.eJa unu ｃｾｬｩ｣ｬ､ ｡ ､･＠ criminosa e ma!-

o !licta!le Deus; ó prcr.iw qu e o lavra
dor ' lue .emeia" trigo, lcmbl'e-se de 
qoo tra u.dha para a obra da vida o 
li d O de qu o a morto lho acompanha 
,lS 1',,;so, ; (. proci·;o finalmente, que 
a Il}orte ｮ ｾ ｯ＠ "aja o ｬｬ｡ｾｴｬｧｯ＠ ela pro -
Jl(,l'idad e !l a cll nsvla(; l!() da prego iça . 

. Deus nau a dest Inou nem para pu
nH' 110m I'arll recompeo'ar, porque 
De us aben çoo u a vida, e o lum u lo 
Il:io dero se r um rufugio para cnde 
co rrem ｡ ｱ ｵ･ｬｬｾ ｳ＠ 'lue mIo podnm ler 
f .. 1 izos. 

N. 

(Conlinúa). 

NOTICIARIO 

LYCEO DE ARTES E OFFICIOS 

TCV tl 1 ｵｧｾｬ Ｇ＠ no :lia 25 do passado, 
ao meio-dIa, a ,lestl'lbuiç<1u do pre
mios a os ulumnos que mais ｾ ･＠ distin
g UIram Ｑｉ Ｐｾ＠ c x ames pres tados (('cste 
as ta be lec lln en to . 

Algumas pe.soa <, c ujo digno ｲ･ ｾ ﾭ

"ai to que g ozam pt rJn le R . ocieda 
de, é elevado, r .. llal'3m !l'es to bri-

... 

Ihante m!>mento, em pról da cl;iuca
ção e do Lyceo; ｡ｾＮｩｕ｜＠ como lauda
ralD ao Sr. Jolto MariM Duarttl, aetu
ai directul' 0111 uorciciQ e ó. roa;t.o 
honrada corporaÇao doceute, pelos 
apreciavoi. ｾ･ｲｶｩｯｳ＠ - que esta vres
tando 4 mocidade ｄ･｟ｴ｣ｲｲ･ｮｾ･Ｎ＠

Gl'Iinde Cl'U o numero do eon vida
dos que a.si.Lio a nsta espleodida 
Cesta, 

!'I'uma <lna aulas, vimos \Im balido 
,le desenhos ･ｸｰｯｳｴｯｾＬ＠ o. q\laes, com 
a firme correcçlo ela arto, estavam 
lindos. Tombem vimos o Musco, que 
paulatinamente vaI ｡ｯｧｬｏ｣ｮｴ｡ｵｾｯＬ＠

tendo já uma porção do objecto8 ex
postos, cu ri08Os. 

Findou e.ta grandio-a resta, A' 3 
!Joras da tarde el',lquelltl dia. 

Jlais ｏｵｴｬＧＺｾ＠ vez, lev»IIlamos com 
t'ld,) o ellth osiasmn, um bra \'0 ao 
Lyceu e a sua digllo corpora ç ' o. 

Agradccemos o cOllrilo, que a dis
tlllttu direcloria d(, Lyceo, nus obs('
quio u em cnvlar-nos afim de a,sistir
mos aquell .. festa mar .. vllhos<.l. 

Por todu a proxuna s.'mana, a 
ｅｭｰｾ ﾷ ･ＷＮ｡＠ Lltteraria ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮｯｬｬｾ･Ｌ＠

dara a luz, il publlciuarle em fa ;:1-

culus ao nutavul " optimo IOll1anCa 
original do ｣ ｾ ｬ･｢ｲ･＠ e c:'iptor ho<pa
"boi V. João Valera, intitulado 
P "PlTA JUIENEZ. 

ｈＮ･｣ ｾ ｭｭｾＢ､｡ｕｬｏｓ＠ portanto aus 
｡ｬＱｬ｡｜Ｇｯｩｾ＠ leitores , o r.eh,bre romaoco, 
peulIIdu-lhe' ｱｮｾ＠ ｡ｾｲｯｶ･ｬｬ･ｭ＠ a ｯｾ｣｡ﾭ
si ao em as-i;;o:ll-o, ｾｯｩＮ＠ q ue lia
da pe rd e m, fi to ser uma obra hoa, 
rligna do IOI"SO e,colhiola e.peci l
montapelo SI' . ｊｾ＠ é Ha[loso dlrector 
da Empreza. 

COllviclOS pois, de que assim uri
Ihaniemente, pos", a Em preza c
gUÍl' avaulo. ｉ＿ ｾｴ ｲ｡Ｌｨ＠ da Luz, sem 
que enc ll lltre n'elle,qu H é ttlo v içosa, 
alguma barreira, ､｡ｬｬｬｯｾ＠ outra , ' 07. as 
nossas saudações aos Srs. pl'opl'ieta
!'ios. 

Tito Ramos 
Seguodo nos consla, es te nosso \l -

ｴｩｭ｡ｾｯ＠ contllrraneo, alumco da Es
cola l\'1llitar do Pllrto-Al"gre, que 
' ahio upprovado nas malel'ias do 1.. 
UlUlO du curso gup"rlor, de.o che
g.lr brovamente afim do pas Itr as 
ferias no ｾ･ｩｯ＠ de sua Exmu. ramiliH. 

Parabeos pois ao D" bre conterra-

DIIO ,tll> ｴＱｾ･ｬｬｬｰｴｮｨｯ＠ lJrilh.ole da 
tarer. a que se dedicou e qlle eODtl-
0110 ｾ＠ cooquistllr a. maiore. provas 
de optilDo ullldaow Ó o '1ue glorio
I&menr.e Ｈｬ･ＸＮｪ｡ｭｾｬＮ＠

Chegou da Côrtc, 00 d,a ;30,10 mez 
ｰ｡ｳｳｵｾｯＬ＠ no vapor Rio PUI'a,lá, o 
oosso d,.tincto e sh.uuo allllgo, o Sr. 
Fl'ancollno Olympio Caroou, a quem 
cumprimentamos. 

ERN ESTU F. NUNES PIRES 

IBRANTINA 

SEGUNDA PAH.Trj; 

CAPITliLU 

II 

T6ndo !{osalina l irl ,) todas as car
tas ILrantllla, abriu o III\'olucro que 
cobria os outro, p,lpeia. 

O primolro ｱｵｾ＠ tu'ou era um" no
ta tlo firmas fal.ificadas. O .eguntlo 
UI' I\ outra not .. ､ｾ＠ crime' praticado 
pOI' Hoger:o o escri pl:l da segUI n ｴｾ＠
maneir .. : 

e 26 de ｾｉ｡ｩｯ＠ de I '30. 
• As,asslnei hontem mou P,II o 

« millhK mal. E.:e apuo!:. lado o 
e aquolla CIl\ell(nada, CMn O fim ,lo 
« deshonrar mlllha \l'mil ｾｬｩｬｲｧ｡ｲｬ､｡＠
« o qoe fIZ esta manhü, s\lrvilldo-ma 
« pilra ISSO de um n archotlco >. 

« 14 do Juoho de ＱＸｾｏＮ＠
« ａｳｳ｡ｳｳｩｮｾｩ＠ MagJalena de Ca tr,} 

« e dcsbonrei sua tilha L .. cilula. ａｾ＠
c sahir tia caza de Magdalena CII
« cootl'Q!-mo C'JO! sou marirlo Gui
e lbermtl de Caslró, apunlld1ei-o >. 

ElO ouiro papel VIU H.osal;:.a a 
seguinte nula: 

« 2U dI) Ago,to de 1851. 
c Da,hon rei IIlInha afilhada Rita 

" de 15 annos de idad" !! li oo.ene
Del >. 

Rosalina 11 proporçãO quo ia lendo 
estes dQcnmenlos dobrava-o e guar
dava..,. no seio, formando desde logo 
o projecto de vingar-se desse inise
ra vel quo u bu ' âra de ｾｵｮ＠ boa fil. 
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Certa .Ia inredilidad. lIe Ibran
tina quiz ao principio revellar tudo 
a Alfredo. mas rerIectilldo "ia que 
melhor era esperar OCCllsilio mais 
opportuoa para leu r tud" ao irmlo. 

Assim passaram-se dous mezes de 
nrdadeiro martyrio, até que afinal 
chegou a oceasião ca vingança como 
o leitor ver:!. 

III 

o PROJEeTO 

A convalecença de Ibrantina tui 
rapida, poi8 ao qa rto diajà e tava 
seotada em uma rica conl'c rsade ira, 
na sala ｰｲｩ｛ｊ｣ｩＢｂｾ＠ da casa, formand o 
com sou m:lridu o projecto do bapti
sado de lia loira filh inba quo dormia 
em ｡ｲｬｕｾｄｩｯｳｯ＠ ccradde_. 

Tralav"1D DO momento que à vi
mos n'o,sa rica ｾ｡ｬ｡［＠ da ･ｳｾｯｾ｢｡＠ de 
p ul'inbos. 

Alfredo queria que fossem padri
nhos RogeriO e Ro ahon, e, Ibl'aD 
tiDa ｯｰｾ ｵｮ｢｡Ｍｳ･＠ ao convite de Ro
gerio dizendo que elle não aecei
taria. 

- ｑｵｾｬ＠ a razão querida Ibran
tina que n,to queres que eu convide 
;{ogeJ'il> para !,ad rio bo de nossa 
filha 1 A quem é que del'emos a 
nossa uD iao ? 

- E' a elle sem duvida , disse 
Ibrantiua, que devemos a nossa 
união; mas,i ｾ ｵ＠ opronho-me a C$iO 

conVite é porque ... porque !ta dias 
ｦｾｬｬ｡ｯ､ｯＭｬｨ･＠ a esse respeito, clle 
dls,e-me qae tinba ｰｲｯｴｾｳｴ｡､ｯ＠ não 
bap!isar mais creao,a alguma, por
que todos os seus afilhaCos morriam 
ante, de complet<orem um aono 
contudo con,-ida-o e se ello acccltal: 
terei grdnde prazer. 

- liem, tornou Alfredo. eu vou 
sahir e logo então tratarumos disse. 
_\t6 logo Ibrantina. 

- Até logo Alfredo. 

IV 

- Bum dia Ibrantina, d:sso Roge
l'h) no limiar da porta . 

- Bom dia RogerlO. Como vae a 
tua fcliz mulher 1 

- Ora como hado ir ... levando dia 
e noite a chorar e queixa ndo-se que 
eu lhe sou falço, quando tu sabes 
que eu sou um manJo mod elo ........ 

E como vao o pai de minha filha' 
. \intla nllo desconfiou de naua , 

- •. Con tinuam as cousas na mesm I 
maneira, mas temo que haja em 

c 

breve alguma tempestado aqui por 
casa. 

- Como ｡ｴｾｩｭ＠ r 
Sim; porque AlrroJo quer 8 

todo truo'Convidar-te para padrinho 
de ... SWJ filha ... 

- E tu o que lhe ､ｩｳｳ｣ｾｴ･＿＠
- Disse-lhe que jà tinha-to fal-

lado a e S9 respeito, e que tu havias 
recusatlo o meu convite allegnndo 
que todos os teus nfilhaflos ;em mor
rido antes do comple!anllu um 
anno ... EJle contudo, insiste em con
vidar-to e para isso vao hoje a tua 
casa. 

- BGm. Tenho uma ideia e vou 
pol-a em pratica. 

- Qual é? 
- Ali sorre aquolla mcsa ha pa-

peI, penna e tinta, senta-to e e,crevo 
o que .. u dietar. 

- Mas conta-me primeiro qual ó 
" teu pbno 1... 

- Escreve, o dep'lis '\'eras que o 
meu calculo é tão infalil'el com!> s,to 
os calculo. mathmaticos. Estas 
prompta? 

- Estou. Pódes dietar. 

c Sr. Rogerio. 
c Hoje fazendo o sorteio para ver 

c a quem devia conviJar pal'a pa
c drinho de minha filhinha, a so rte 
« mostrou-me por tres "ezes conse-

" 

cutivaJ o seu nome. Fiquei 
« feitissima e espero que arllA .. .&. 

I 
c ;;;eu convite. 

« Quanto a madrinha ｾ｡＠ II ..... ..IJ 

• ),el' q:HI 6 a mau a Rosalina, 
« Som mal! 

« rospeitada 

- Muito bem! Agora la 
que eu quero respondgr. 

- Como vaes responder' 
- Yerãs. 

« Ros paitavel cunhada 
« Acabo de roeeber ｾ･ｵ＠ i.i1 

« para HaO perder tempo I'O.'n .. !.L 

« junto a elle. Sinto profundlllll'Sq .. 
c uão ｡ｴｴ･ｮ､ｾｲ＠ seu convite, 
« protestei não SOl' maio 
" de creançu alguma; vi.!'o todos 
« meu. afilhados morrcrem ant .. 
« completar'lIH um aUlIo. 

« Não sei a que attrilJua ･ｾｴ｡＠
« felicidade. e )101' isso 6 que rA.'D ..... ' 

" seu con ri to. Espero, que 
« Sr. ' como Alfredo 1I:l0 se ell 
« rilo com o 

« ｲ･ｳｰ･｣ｴ｡､ｾｲＬ＠ cri"uv e cuu 

« Dr. Rogerio '. 

(Continúa). 

ADEUS 
Adeus! Yirginia, qllalltas h' lras quantas, 
de ti ansente, minha rubra flôr; 
placi.:o gozo, de minh 'a lma crente, 
nos teus sorrisos, n'llm ffii7. amor. 

Acleus ! ｖｩｲＡ｛ｩｮｩｾＬ＠ a rom3 rrem é "rande 
, 'J • C n 
e ,grancle o amor e fagueira a espr'ançu, 
d esse futuro qne anh elamos tanto 
de ti "irginia-eu terei-lelllbranca 

I 

Adeus! Yil'ginia, quand:> a tarde esquiva 
for descambando pelo azul dos celJs ! 
pensa, formosa, te lembrando o nome 
do louco amante, quc te diz-Adeus! 

Ribeirão, ｬｾ＠ de Dezembro de 1887 . 

EllXF.STO I'JIlES . 

( ' fu res sem pcr(ulnl' ) 

'l'yp . da Hegcllcl·ação. 

• 
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